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INTRODUÇÃO

Com o aumento da produção mundial de plásticos e a geração anual de resíduos de caroço de pêssego provenientes da agroindústria, a conversão térmica simultânea de

biomassa e resíduos plásticos surge como uma forma promissora para o uso mais eficiente destes resíduos objetivando o melhor gerenciamento ambiental aliado às vantagens

econômicas. Desta forma, neste trabalho objetivamos caracterizar a fase orgânica do bio-óleo obtido a partir da co-pirólise de caroço do pêssego e polietileno de baixa

densidade.
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CONCLUSÃO

Hidrocarbonetos foram maioria, indicando que o processo de co-pirólise aumentou significativamente o poder calorífico do bio-óleo. A presença de fenóis sugere a

possibilidade de aplicação do óleo como desinfetante, bactericida, resinas fenólicas e farmacêuticos por exemplo. Estes resultados mostram que o bio-óleo obtido representa

uma alternativa para o destino destes passivos ambientais.

METODOLOGIA RESULTADOS
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Composição em área (%) Os hidrocarbonetos podem

ser usados como

combustíveis, com

características similares ao

querosene, óleo diesel,

parafina e óleos lubrificantes.

Fenóis foram maioria na

FOBD (36,28%), pois sua

formação ocorre devido a

presença e despolimerização

da lignina e da celulose na

biomassa [3].
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